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Voto de Pesar 

Pelo falecimento do Dr. Luís Decq Mota 

No passado dia 2 de agosto faleceu, vítima de doença súbita, o Dr. Luís Carlos 

Decq Mota.  

Era uma figura incontornável do Hospital da Horta, instituição onde exerceu 

funções por mais de 35 anos de forma zelosa, responsável e empenhada. Fundou 

o serviço de obstetrícia em 1982 tendo acompanhado o percurso de inúmeras 

mulheres do Faial, Pico, S. Jorge, Flores e Corvo, numa fase particularmente 

sensível das suas vidas, sempre com um sorriso no rosto, que lhe era tão 

característico, com uma palavra de apoio, quando os medos e incertezas eram 

mais fortes, ou então com uma piada, para desanuviar o ambiente, porque o 

sentido de humor era, igualmente, uma das suas marcas de personalidade. 

Pela forma dedicada e exemplar com que exerceu a sua profissão foi 

homenageado pela Câmara Municipal da Horta, no Dia da Cidade de 2016, com 

a Medalha de Mérito Municipal Dourada. 

O Dr. Luís Decq Mota destacou-se, igualmente, como cidadão participativo na 

vida pública da sua comunidade tendo o desporto náutico e o PCP como outras 

das suas paixões. 

Foi presidente da Direção e da Assembleia Geral do Clube Naval da Horta, do 

qual era sócio honorário, sendo, atualmente, membro do seu Conselho Geral. 

Fazia do mar a sua segunda casa e a bordo do “Air Mail”, acompanhado por  
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familiares e amigos, fez inúmeras viagens e participou em diversas regatas 

sempre de sorriso rasgado. 

Ao nível político foi um militante destacado e dedicado do Partido Comunista 

Português sendo, atualmente, membro da Comissão de Ilha do Faial. Em 

representação do PCP foi candidato à Câmara Municipal da Horta, em 1984, e 

integrou, por diversas vezes, as listas do PCP para as eleições autárquicas, 

legislativas nacionais e regionais.  

O Dr. Luís Decq Mota era, igualmente, um homem da família: da nuclear, esposa, 

filhas e netos, mas também da sua família alargada, irmãos e sobrinhos, 

preservando os laços ao longo dos anos e das várias gerações. 

Com o seu pai partilhou o nome e a profissão e herdou a bondade, o 

desprendimento e o sentido de dever para com todos. 

Por isso, o Dr. Luís Decq Mota filho era também estimado e apreciado por todos. 

Foram as suas qualidades humanas, o seu exemplo de cidadão participativo e 

preocupado e profissional sempre disponível que fizeram da sua súbita partida 

uma perda para toda a comunidade, o que se traduziu em diversas homenagens 

públicas de várias entidades e particulares, das quais destaco o mural construído 

com os nomes das crianças que ajudou a nascer, no serviço de obstetrícia do 

Hospital da Horta.  

A sua imagem de marca era o seu sorriso - aberto e franco. Mesmo quando menos 

efusivo nas horas mais duras, era um sinal de empatia e, simultaneamente, de 

apoio e conforto. 
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É um exemplo que nos deixa, ter sempre um sorriso como forma de encarar a 

vida, por vezes tão dura e injusta. 

Assim, nos termos regimentais e estatutários aplicáveis, o Grupo Parlamentar do 

Partido Socialista propõe que a Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos 

Açores aprove um Voto de Pesar pelo falecimento de Luís Carlos Decq Mota e 

que do presente voto seja dado conhecimento à sua família, à direção Regional 

do PCP Açores e à Secção Regional da Ordem dos Médicos.  

 

Sala de Sessões, 14 de dezembro de 2021 

 

Os Deputados 

 

Ana Luís 

 

Tiago Branco 


